

[image: Detetives.jpg]




[image: lupa.jpg]


Introdução


Biografias, fã clubes, passeios turísticos por suas casas ou lugares que frequentam... Não são estrelas de cinema ou estrelas de música, mas detetives de ficção que geram tanta admiração ou fanatismo como estrelas de carne e osso.


O primeiro detetive de ficção nasceu em 1841 nos Estados Unidos, mas era francês e se chamava Auguste Dupin; sob a pena de Edgar Allan Poe, tornou-se famoso por ter resolvido, entre outros, Os assassinatos da rua Morgue. Em seguida, a figura do detetive cruzou o Atlântico para formar a escola britânica de romance policial, da mão do Sherlock Holmes de Sir Arthur Conan Doyle e das duas figuras propostas por Agatha Christie: Hércules Poirot e Miss Marple. Esses primeiros detetives são caracterizados por sua vasta cultura geral e por seus métodos de observação empírica e dedução. A idosa Miss Marple também aporta tanto a intuição feminina como seus conhecimentos mundanos. O romance policial clássico ou enigma molda suas tramas em torno de quem e como o crime foi cometido. Em muitos desses casos, se contrapõe a lógica e a ciência com o universo das crenças ou o sobrenatural.


Quando os norte-americanos retomaram o gênero policial nas décadas de 1930 e 1940 para dar forma ao “hardboiled”, (que em português é conhecido como “romance policial”), produziram detetives mais obscuros, marginais e complexos. Nos mostraram, dessa forma, que além dos casos que investigavam, eles mesmos eram interessantes, tinham uma história, sentimentos e moralidade. Muitas vezes amante das bebidas, frequentadores do mundo da malandragem, esses personagens marginais e contraditórios romperam com o molde clássico e introduziram novas variáveis na trama, como conflitos de classes sociais e corrupção. Os detetives mais destacados desse modelo são Sam Spade de Dashiell Hammett, Philip Marlowe de Raymond Chandler e mais tarde LewArcher de Ross Macdonald.


O gênero experimentou um certo declínio nos anos cinquenta e sessenta, mas ressurgiu a partir da década de setenta com detetives populares como o conhecido Spenser de Robert Parker. Desde então, o gênero policial não parou de crescer. Dentro do ramo cômico do gênero destaca-se o inspetor Clouseau, dos filmes da Pantera Cor-de-rosa, uma espécie de antidetetive que tem êxito por pura casualidade e cuja linha seguiram, entre outros, o Inspetor Bugiganga. Os detetives das últimas décadas tendem a mostrar as realidades específicas de seus países e a explicar a maturidade do gênero através das mudanças no mundo. Tais são os casos de Cao na China, Kayankaya na Alemanha, Conde em Cuba e Jaritos na Grécia, para citar apenas alguns. Além disso, o século XX nos ofereceu o primeiro detetive travesti da humanidade, vindo nada menos que da Turquia (Veral). Os últimos anos revelaram um crescimento no romance criminal sueco (com a trilogia Millennium e Wallander no topo), e também, no momento em que as séries de televisão reinam, um crescimento de séries agradáveis ao gênero, muitas delas com sucessos esmagadores.


Esta lista de 50 detetives de ficção é arbitrária, como qualquer recorte. A maioria deles são detetives literários, além de algumas histórias de quadrinhos (como Dick Tracy, Rip Kirby e Detective Conan), de filmes (Clouseau) e séries de televisão (McNulty, Gibson, Luther etc.). Há detetives amadores que em suas vidas cotidianas têm outros negócios (como Dupin, Malaussène e Veral), há inspetores de polícia (Morse, Wallander, Hanshichi), médicos forenses (Scarpetta e Quincy) e detetives particulares, muitos deles licenciados, em seus respectivos países (Spade, Magnum, Carvalho). A lista segue, de modo cronológico, o ano em que o detetive apareceu publicado ou emitido pela primeira vez. Ajustem suas lupas, preparem seus uísques, sigam as pistas e confiram a lista de 50 detetives de ficção!
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1841, C. Auguste Dupin


Autor: Edgar Allan Poe (1809-1849)


Os assassinatos da rua Morgue, O mistério de Marie Rogêt e a carta roubada.


Três contos foram suficientes para que Dupin gerasse não apenas influências em escritores de todo o mundo, mas o nascimento e desenvolvimento de um dos gêneros literários mais difundidos. Dupin é considerado o primeiro detetive de ficção da história, e Os assassinatos da rua Morgue o primeiro conto policial. Nele, uma mulher e sua filha são brutalmente assassinadas. A partir dos relatos dos vizinhos e das diferentes versões sobre as vozes e os gritos que cada um ouviu na noite do crime, além da evidência de restos de cabelo e marcas no pescoço de uma das vítimas, Dupin deduz o que aconteceu. Auguste Dupin vive com o narrador em uma mansão em ruínas em Paris; para ele, a investigação é um entretenimento e em todos os três casos ele colabora com a polícia. Seu método é composto por observação e dedução, apoiado também no conhecimento adquirido por leituras (livros ou jornais). Além disso, ele lê as mentes daqueles ao seu redor (incluindo o narrador) e, colocando-se no lugar do outro, procura determinar os raciocínios dos outros.
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1887, Sherlock Holmes


Autor: Sir Arthur Conan Doyle (1859-1930)


Um estudo em vermelho, O signo dos quatro, O Cão dos Baskervilles, entre outras histórias.


Holmes é provavelmente o detetive clássico de ficção mais famoso e influente de todos os tempos. Alto e magro, com conhecimento em ramos da ciência como química, grafologia e botânica, esse detetive de Londres é boêmio e descuidado em sua vida, mas meticuloso em suas investigações. Seu método combina dedução e análise, com base em seu conhecimento e observação. Geralmente estuda cenas de crime com uma lupa e uma fita métrica. Em algumas oportunidades, Sherlock se disfarça para passar despercebido ou entrar em certos lugares; em outras ocasiões assume a posição e o raciocínio de outras pessoas para tentar agir como elas. Seu companheiro e assistente é Watson, um médico sensível e humano. É ele quem narra as histórias. Sherlock vive no emblemático 221B da Baker Street, sua dieta é moderada e toca violino. Costuma levar pistolas e, em algumas ocasiões, as utiliza, além de lutar usando a esgrima ou os punhos limpos. Na ausência de casos que o estimulem e apesar das queixas de Watson, Sherlock se injeta cocaína ou morfina. É frio no modo de se relacionar com as pessoas, não tem amigos além de Watson, e carrega uma grande desconfiança perante as mulheres (somente no Escândalo na Boêmia ficará apaixonado por Irene Adler, uma cantora de ópera e ex-amante do rei de Boêmia).
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1907, Joseph Josephin, “Rouletabille”


Autor: Gaston Leroux (1868 – 1927)


O mistério do quarto amarelo, O perfume da dama de negro, Rouletabille chez le tsar (Rouletabille no palácio de Zar), entre outros romances.


Rouletabille é um jovem jornalista de 18 anos que trabalha para o jornal L’Epoque em Paris, e cujas habilidades de detetive o levam a resolver os mais diversos casos. Quem conta as histórias é Sainclair, um jovem advogado amigo de Rouletabille (o apelido de “roleta” ganhou por sua cabeça redonda). Esse detetive é um jovem solícito, desperto e gentil, que, ao contrário de Sherlock, desconfia de seus sentidos: ele acredita que sua observação poderia enganá-lo, por isso baseia-se principalmente em lógica e raciocínio. Em O mistério do quarto amarelo, tentaram matar a filha de um professor em um quarto fechado por dentro e com uma janela coberta por barras. É um dos primeiros romances do subgênero chamado “quarto fechado”.
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1911, Padre Brown


Autor: G. K. Chesterton (1874-1936)


A inocência do padre Brown, A sabedoria do padre Brown, A incredulidade do padre Brown, O segredo do padre Brown e O escândalo do padre Brown.


Brown é um sacerdote católico de Essex (em seguida morará em Londres) que protagoniza mais de cinquenta relatos curtos. Baixo e gordo, de aspecto simples, sempre acompanhado por um guarda-chuva. É um detetive singular porque, além de ser um sacerdote, apresenta uma dimensão diferente à dedução na abordagem dos casos: a intuição. Brown resolve os crimes mais extravagantes e atrozes usando lógica e o senso comum, e mobilizado pela defesa da moral e da verdade. As histórias geralmente contêm paradoxos, entre elas está a situação recorrente de casos que parecem obedecer a ordem do sobrenatural e que o padre Brown, um homem de fé, vem à terra para encontrar uma explicação sensata. Pelas confissões que ele ouviu, o padre Brown conhece segredos e truques de trapaceiros, ladrões e criminosos. O cenário em que a ação ocorre é o campo inglês ou a cidade de Londres. Seu parceiro é Flambeau, um antigo criminoso que se tornou detetive particular.
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1919, Hanshichi


Autor: Okamoto Kidó (1872-1939)
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